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O País 

 

O Brasil, ou República Federativa do Brasil, é um país localizado 

no sul da América que se limita a leste pelo oceano Atlântico. 

Faz fronteira com 10 países dentre os quais são: Uruguai e 

Argentina ao sul; Paraguai e Bolívia a oeste; Peru, Colômbia, 

Venezuela, Guiana, Suriname e Guiana Francesa ao norte.  A 

capital da República Federativa do Brasil é a cidade de Brasília. 

O país tem como língua oficial o português. Adota a República 

como sua forma de governo. O Brasil tornou-se independente 

no dia 7 de setembro de 1822 e possui uma área de 8 515 767 

km
2 

e uma população de 202,4 milhões de pessoas. 

 

O País e a OTAN 

 

O Brasil, não faz parte da organização. Porém, em 2007, foi 

sugerido pelo embaixador americano Clifford Sobel que a 

República Federativa do Brasil torna-se membro da Aliança 

Atlântica e que incentivasse outros países da América do Sul a 

também fazerem parte. De acordo com Clifford é importante 

que a organização amplie sua atuação além das fronteiras dos 

Estados Unidos e da Europa e ainda complementou que o país 

sul-americano pode participar da aliança como um parceiro 

global como Japão e Austrália ou entrar para o programa 

Parceria Para a Paz. 

O país e a relação com a intervenção na Líbia 

A República Federativa do Brasil se opôs a intervenção militar na 

Líbia. O governo brasileiro defende a tese de não intromissão 

nos assuntos internos dos país e a solução diplomática dos 

conflitos, ao mesmo tempo em que diz apoiar os anseios por 

democracia e liberdade na região. O Brasil, que ocupa uma das 

cadeiras rotativas no Conselho de Segurança das Nações 

Unidas, foi um dos cinco países; além da Alemanha, China, Índia 

e Rússia, a se absterem na votação da resolução que aprovou a 

intervenção. A resolução autorizava todas as medidas 

necessárias para proteger civis e áreas povoadas civis sob 

ameaça de ataque das forças de Khadafi. Além disso, o país 

assustou os demais com a demora de reconhecer o Conselho 

Nacional de Transição (CNT), órgão dos manifestantes 

contrários a Khadafi.  

 

 

 

 


